
        
            
                
            
        

    
	La Demoiselle en noir

	 

	 

	 

	Ela veio sem fazer alarde

	- normalmente, ela dava sinais

	Antes de aparecer; naquela tarde,

	Chegou assim, de repente, sem mais...

	 

	Puxou uma cadeira: "Posso me sentar?"

	Fazia tempo que ela não aparecia!...

	"Você não é bem-vinda", eu disse, a imaginar

	Que aquele, enfim, seria um longo dia...

	 

	Ela não ligou; estava vestida

	Com sua roupa mais comum, negra e brilhante.

	Senti que a conversa seria longa: toda a nossa vida

	Talvez fosse revivida naquele instante.

	 

	Ela faria questão de me lembrar

	De tempos que há muito eu julgava

	Ter superado; mas não queria magoar

	Seus sentimentos, nem tampouco deixá-la brava.

	 

	"Eu estava bem sem você", disse, enfim.

	"Eu nunca te deixei", ela tornou, ainda

	Me encarando e sorrindo para mim.

	Reiterei: "Vou repetir: você não é bem-vinda".

	 

	Ela deu de ombros: "Estou aqui." Sorriu.

	E, ao ver que seu canto tornara-se mais e mais escuro,

	Eu senti que minha paz estava por um fio,

	E comecei a temer pelo futuro.

	 

	Então, sorri de volta: "Pois fique aí.

	Se és tão insistente como diz,

	Pode ficar." Servi um café, e fingi

	Que, mesmo ao seu lado, eu poderia ser feliz.

	 

	Sentei com ela. "Você não vai me fazer mal.

	Tenho pessoas que me amam. Não estou sozinho".

	Ela encarou-me: "Também te amo, e, afinal,

	Mesmo com outros, sempre cruzo o seu caminho..."

	 

	A noite caia; na penumbra, ela me disse:

	"Veja. Está tarde. É a melhor hora.

	Não adianta agir como se eu não existisse".

	E outra vez, eu respondi: "Vá embora".

	 

	Aceitei, então, que ela continuaria

	Naquela cadeira, me lembrando do passado,

	E que eu teria que me acostumar à companhia,

	E procurar sentir-me bem, mesmo ao seu lado.

	 

	"Você está mais velha." "Sou imortal". "Eu sei."

	"E você está bem. Não sentiu saudades de mim?"

	"Eu sempre sinto, mas é passado, e eu hei

	de levar a minha vida mesmo assim".

	 

	"Não despreze a minha força. Eu sou um fardo

	Que você terá que carregar até a morte".

	Mas, então, lancei-lhe minha resposta, como um dardo:

	"Pode até ser, mas saiba que estou mais forte.

	 

	A musculação do amor é minha academia,

	E minha força de vontade é mais robusta;

	E minha escola tem sido as sessões de terapia.

	Não, minha cara, hoje você não mais me assusta".

	 

	Ambos sabíamos que era um blefe; mas, assim mesmo,

	Ela ficou intrigada e pareceu

	Subitamente desconfortável; olhou a esmo

	Pr'aquele quarto, que sabíamos ser "eu":

	 

	"Sinto que algo mudou por aqui - não sei o quê...

	Não sejas rude comigo. Eu já te disse 

	Que não vou embora; não adianta você

	Tentar agir como se eu não existisse!"

	 

	Mas eu já havia conseguido o que queria:

	Diminuir a sua força e influência:

	"Já me livrei de você antes, e, um dia,

	Perceberás o quanto é boa a tua ausência."

	 

	Falei, enfim, com voz calma e confiante:

	"Se quiser, que fique aqui. Eu não preciso

	Sequer olhar para você." E, nesse instante,

	Eu inundei o quarto com meu melhor sorriso.

	 

	Levantou-se. Andou pelo quarto, curiosa.

	Olhou a decoração e percebeu

	Que tudo agora era azul, amarelo, rosa,

	E que o negro já não definia o meu "eu".

	 

	Ela parou à porta, o seu belo rosto envolto

	Na negra capa; estremeceu, respirou fundo,

	E me sorriu e disse: "Tudo bem; um dia, eu volto."

	Lançou-me um beijo e, enfim, partiu para o mundo.

	 

	Fiquei só. Mas sei que ela vai voltar.

	Vai se sentar e sorrir e, nesse instante,

	Lembrar de tudo o que passamos juntos, e vai tentar

	Retomar seu posto como uma velha amante.

	 

	Não é fácil. Ela ainda mexe comigo.

	Me acostumei a ela. Mas sei que não

	Posso jamais baixar a guarda e dar-lhe abrigo.

	Não há mais lugar pra ti, Depressão!
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